
O QUE AS CRIANÇAS REALMENTE PRECISAM

    Voc ê já se perguntou o que seu filho realmente prec isa?
    Quando as c rianças rec lamam, ou quando se c omportam mal, quase sempre
desabafamos:
    "Eu as alimento, visto, c ompro brinquedos, mantenho-as limpas e aquec idas.
Levo para passear. O que mais querem, afinal?"
    Se elas forem indagadas, dirão: "queremos você!"
    E estarão traduzindo nec essidades essenc iais para as suas vidas e para se
sentirem felizes.
    Conta- se que ao término da segunda guerra mundial, em 1945, a Europa estava
em ruínas.
    Entre os tantos problemas humanos a serem enfrentados, estava o c uidado de
c entenas de órfãos, c ujos pais haviam sido mortos ou separados
permanentemente dos filhos, pela guerra.
    A suíç a, que tinha se mantido neutra durante a guerra, mandou alguns dos
seus profissionais de saúde para ajudar a enfrentar o problema.
    Um deles deveria pesquisar a melhor forma de c uidar dos bebês órfãos.
    O médic o viajou toda a Europa. Visitou muitos tipos de lugares que cuidavam
dessas c rianç as para ver qual obtinha maior suc esso.
    Ele viu situações extremas. Em alguns lugares, c ampos hospitalares
americ anos foram montados.
    Os bebês foram coloc ados em berç os limpos, em enfermarias higienizadas,
sendo alimentados em horários regulares c om leite espec ial, por enfermeiras
uniformizadas.
    T odo rigor de higiene. T odos os c uidados possíveis.
    Na outra ponta da esc ala, nas remotas vilas das montanhas, um c aminhão
simplesmente enc ostou e o motorista perguntou:
"Voc ê pode c uidar desses bebês?"
    E deixou quase 50 c rianç as c horando, aos c uidados dos moradores da vila.
    Ali, c erc ados por c rianças, bodes, c ães, nos braços de uma c amponesa, os
bebês dependiam de leite de c abra e alimento c omunitário.
    O médic o suíç o tinha uma maneira simples de c omparar as diferentes formas de
c uidado. Ele não pesava os bebês nem a sua c oordenaç ão motora.
    Naqueles dias de graves enfermidades, ele usava a mais simples das
estatístic as: a taxa de mortalidade. O que ele desc obriu foi uma surpresa.
    Enquanto as epidemias se alastravam pela Europa e muitas pessoas estavam
morrendo, as c rianç as nas vilas estavam se desenvolvendo melhor do que as
dos hospitais c om todos os c uidados c ientíf ic os.
    Descobriu que os bebês prec isam de amor para viver.
    As c rianças dos hospitais tinham tudo. Menos afeto e estímulos.
    Os bebês nas vilas tinham mais abraços e alegria. Com cuidados básic os, se
desenvolviam.
    Em resumo: os bebês prec isam de c ontato humano e de afeto.
    Sem esses ingredientes humanos, podem fac ilmente morrer.

    Você sabia?

    Que os bebês prec isam de c ontato freqüente c om a mãe ou c om pessoas que lhes
dêem muito c arinho e c alor humano?
    E que necessitam de troc a de olhares, sorrisos, e um ambiente c olorido e
cheio de vida?
    As c rianç as prec isam ser c arregadas, balançadas no joelho, ac arinhadas.
    E voc ê sabia que os bebês aprec iam os sons c omo c anto e c onversas?
    Enfim, eles prec isam de quem os ame! Eles prec isam de você!
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